
	

	 

	Como curar a si mesmo, quando ninguém mais pode.
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	Introdução
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	Como ter sucesso com este processo.

	 

	 

	 

	 

	Imagine que você é uma árvore bonita e frondosa. Você tem um tronco largo e forte, raízes que penetram profundamente na terra e galhos que alcançam o céu. Um dia, você percebe que algo não está certo. Suas folhas estão secas e sem caroço, e seus galhos caem e parecem pesados. Analisando a si mesmo, você não encontra nenhuma razão óbvia para essa mudança em seu estado geral. Você imediatamente começa a entrar em pânico e cuida melhor de suas folhas e galhos. A irrigação e médica mais, mas nada muda. As folhas nas quais você está focando são simplesmente o resultado visual do problema que afeta sua árvore.

	O solo desta árvore representa suas fundações. A terra é o elemento de onde tudo vem. É quem você realmente é no fundo. É a soma de todas as coisas que o influenciaram. Todas as pedras e lixo que foram misturados nele afetarão todas as partes da árvore. Tudo naquela terra se torna parte do seu ser.

	As raízes de sua árvore representam o sistema de energia e os caminhos que percorre. Se o seu solo estiver cheio de desequilíbrios - como o solo de uma árvore cheio de contaminantes - as raízes ficarão desequilibradas como resultado do estado desse solo, e isso afetará toda a sua bela árvore. Pode levar algum tempo até que esse efeito atinja folhas e galhos, talvez até anos. Mas vai passar.

	As folhas de sua árvore representam seus órgãos, glândulas, músculos, sistemas corporais, produtos químicos e hormônios. No momento em que você identificar esses pequenos buracos em suas folhas quebradiças, você não será capaz de recuperar a saúde da árvore se apenas tratar as folhas. Você simplesmente não pode regá-lo para corrigir o problema. A verdadeira cura não virá de cuidar de suas folhas em retrospectiva. Ela virá de penetrar na terra e corrigir a base sobre a qual a árvore cresce. Você tem que voltar para quem você realmente é, libertando-se dessas velhas energias que estão contaminando sua base. Você só tem que limpar a terra.

	 

	 

	Como este livro irá ajudá-lo?

	 

	O obstáculo mais difícil de superar quando se quer conquistar nosso próprio poder de autocura é descobrir o que precisa ser trabalhado; em outras palavras, saber como curar. Isso é verdade se você se sentir emocionalmente desequilibrado ou se esses desequilíbrios também afetaram seu corpo físico.

	 

	O processo pelo qual vou guiá-lo neste livro vai ensiná-lo a curar. Você aprenderá a limpar seu terreno seguindo um modelo que fez sucesso para mim e centenas de outras pessoas, ao longo das sessões com meus clientes. Você não precisa estar doente para usar este livro. Na verdade, este livro não é sobre doenças; É sobre emoções e energia. Essas são duas coisas das quais todos podem se beneficiar, equilibrando-as para uma sensação mais ampla de bem-estar. Lembre-se, limpar sua terra é o objetivo, seu único objetivo. E limpar essa terra pode mudar sua vida.

	Embora existam hoje inúmeras técnicas de terapia energética, muitas exigem que outra pessoa atue como assistente em seu processo de cura. Neste livro, você aprenderá algumas das técnicas de auto-aplicação que usei em meu próprio processo de cura. Alguns serão os que aprendi ao longo da minha jornada, enquanto outros serão os que criei. Todas essas técnicas lhe darão total poder sobre sua jornada. Você não precisará depender de outra pessoa para ajudá-lo a realizá-los ou colocá-los em prática. Tudo está em suas mãos!

	Você aprenderá várias técnicas essenciais para mudar sua relação com o estresse:

	 

	 

	- Teste e toque do timo

	- Técnica de liberdade emocional (TLE) A varredura

	- Toque de Chakra

	- Método de 3 corações

	 

	 

	Além das técnicas básicas, você também aprenderá outras que o ajudarão a lidar com sua jornada. Você encontrará uma lista completa de todos os exercícios e técnicas no início deste livro. Quando eu te ensinar as técnicas, você sempre receberá instruções detalhadas. Essa é a única maneira que eu serei capaz de comunicar as idéias para você. No entanto, se você considerar as instruções como simples sugestões, obterá muito mais delas. Se você sentir uma inclinação para fazer algo um pouco diferente, faça-o. Isso pode funcionar melhor para você. Pessoalmente, mudei e adicionei o "toque Amy" a todas as técnicas que aprendi. Se você também quiser fazer isso, você tem minha permissão para fazer algo novo. O tipo de mudança que fiz nas técnicas do meu processo de cura incluiu coisas como usar a mão direita em vez da esquerda, manter uma pose ou técnica por mais ou menos tempo do que o indicado, não fazer nenhuma parte de um exercício e muito mais. Todas essas alterações são boas. Não existe uma técnica única que eu use com meus clientes ou comigo mesmo que eu aplique exatamente como me ensinaram.

	Não importa quais técnicas você use para limpar os bloqueios de energia, lembre-se sempre de que descobrir o que limpar é mais importante do que a técnica de energia usada para limpá-lo. Isso será o que descobriremos juntos de várias maneiras ao longo deste livro. Este será o método mais eficaz e lhe dará a liberdade de não se preocupar em fazer cada técnica perfeitamente. Uma vez que você saiba o que limpar, você estará livre para integrar quaisquer técnicas de cura energética que você usa atualmente nos vários aspectos da cura.

	 

	 

	Como usar este livro

	 

	Este livro foi escrito, por um lado, como um processo de explicação; por outro, como manual de instruções; e o resto, na forma de histórias, anedotas e exemplos para manter sua alma cheia enquanto a cura ocorre. Os exemplos que compartilho com você vêm de sessões reais em que meus clientes se voluntariaram e/ou me deram permissão para contar suas histórias. Mesmo assim, alterei o nome e os detalhes que poderiam identificar cada cliente para proteger totalmente sua privacidade.

	Muitas das histórias que você lerá estão relacionadas ao meu tempo na Índia, onde aprendi muitas lições de vida, e é minha intenção compartilhá-las com você para aplicar em sua própria jornada. Eu destaquei muitas coisas diferentes que você pode explorar para ajudá-lo a levar uma vida mais feliz, mais realizada e pacífica em um corpo de conteúdo. Talvez você sinta que precisa trabalhar em muitos aspectos, e talvez o faça. Mas você pode fazê-lo, e não há limite de tempo. Vá com calma. Seja compreensivo consigo mesmo.

	A maneira mais eficaz de entender meu método é ler, aprender e praticar o que compartilho com você na ordem em que o apresento, do início ao fim. É a melhor maneira de absorver o panorama, os conceitos e as técnicas. Quando terminar de ler o livro inteiro, você terá uma compreensão completa do meu método e talvez continue seu trabalho, retornando às partes do livro na ordem que desejar. Além de ler e praticar no seu próprio ritmo, encorajo-vos a encontrar outras pessoas interessadas em fazer este trabalho para que possam apoiar uns aos outros ao longo do caminho. Quando eu estava curando, eu fazia isso completamente sozinho e muitas vezes me pegava desejando ter um grupo de pessoas com quem eu pudesse compartilhar e falar sobre minhas descobertas recentes. Por isso, No final do livro, incluí uma lista de perguntas que podem ser feitas em um círculo de leitura. Convido você a encontrar um grupo, falar sobre o que está aprendendo, apoiar uns aos outros e fazer da cura um esforço de equipe. Quer você faça isso sozinho ou em grupo, abrace a orientação que ressoa com você e aplique-a a todos os aspectos de sua vida. Faça parte de quem você é e use-o para enriquecer o que você já tem. Este livro não deve ser tomado como uma lista de tarefas. Deixe seu cérebro se ajustar aos conceitos e mantenha seu coração aberto enquanto processa as coisas. Provavelmente surgirão coisas que não estão incluídas aqui. Quando esse tipo de curiosidade surgir, será porque sua intuição e o universo sussurram para você: “siga-me”. Você saberá que está indo para um lugar seguro. falar sobre o que eles estão aprendendo, apoiar uns aos outros e fazer da cura um esforço de equipe. Quer você faça isso sozinho ou em grupo, abrace a orientação que ressoa com você e aplique-a a todos os aspectos de sua vida. Faça parte de quem você é e use-o para enriquecer o que você já tem. Este livro não deve ser tomado como uma lista de tarefas. Deixe seu cérebro se ajustar aos conceitos e mantenha seu coração aberto enquanto processa as coisas. Provavelmente surgirão coisas que não estão incluídas aqui. Quando esse tipo de curiosidade surgir, será porque sua intuição e o universo sussurram para você: “siga-me”. Você saberá que está indo para um lugar seguro. falar sobre o que eles estão aprendendo, apoiar uns aos outros e fazer da cura um esforço de equipe. Quer você faça isso sozinho ou em grupo, abrace a orientação que ressoa com você e aplique-a a todos os aspectos de sua vida. Faça parte de quem você é e use-o para enriquecer o que você já tem. Este livro não deve ser tomado como uma lista de tarefas. Deixe seu cérebro se ajustar aos conceitos e mantenha seu coração aberto enquanto processa as coisas. Provavelmente surgirão coisas que não estão incluídas aqui. Quando esse tipo de curiosidade surgir, será porque sua intuição e o universo sussurram para você: “siga-me”. Você saberá que está indo para um lugar seguro. Faça parte de quem você é e use-o para enriquecer o que você já tem. Este livro não deve ser tomado como uma lista de tarefas. Deixe seu cérebro se ajustar aos conceitos e mantenha seu coração aberto enquanto processa as coisas. Provavelmente surgirão coisas que não estão incluídas aqui. Quando esse tipo de curiosidade surgir, será porque sua intuição e o universo sussurram para você: “siga-me”. Você saberá que está indo para um lugar seguro. Faça parte de quem você é e use-o para enriquecer o que você já tem. Este livro não deve ser tomado como uma lista de tarefas. Deixe seu cérebro se ajustar aos conceitos e mantenha seu coração aberto enquanto processa as coisas. Provavelmente surgirão coisas que não estão incluídas aqui. Quando esse tipo de curiosidade surgir, será porque sua intuição e o universo sussurram para você: “siga-me”. Você saberá que está indo para um lugar seguro.

	 

	Os principais conceitos do livro estão distribuídos em partes:

	 

	Parte 1: Renda-se, aceite e flua. Esta parte aborda a importância de aprender a estar bem onde você está em sua jornada. Você aprenderá por que é importante se render, como fazê-lo e como isso pode catapultá-lo para se curar mais tarde. A partir da entrega, você tem a oportunidade de se abrir para um belo campo de cura. Isso incluirá fazer pequenas mudanças em sua energia e padrões de pensamento que fortalecerão sua base para suportar o que está por vir.

	Parte 2: Identificar bloqueios. Esta parte falará exatamente como identificar bloqueios por meio de testes musculares e aprender sua linguagem corporal. Vou guiá-lo para aprender especificamente o que você precisa para limpar e curar completamente.

	Parte 3: Mude sua relação com o estresse. Esta parte explicará o que é o estresse, como suas reações internas ao estresse podem ser transformadas para ajudá-lo a se curar. Ele oferece instruções detalhadas sobre como fazê-lo. Em cada uma das técnicas que lhe ensino, darei sugestões para ajudá-lo a aplicá-las em sua situação específica.

	 

	 

	Depois de ter coberto cada um dos capítulos deste livro, você fará todas essas partes simultaneamente ao longo de sua cura. Não é um processo passo a passo em que você precisa seguir uma ordem estrita e atender a cada requisito antes de passar para o próximo. Em vez disso, esse processo de cura é semelhante a cozinhar um jantar de quatro pratos. Você não necessariamente prepara uma parte de cada vez até terminar e depois a próxima. O objetivo é que todas as etapas se manifestem como um prato que você ama (você!), mas para que isso aconteça, você deve continuamente mexer, virar e nutrir vários pontos ao mesmo tempo.

	Não há pressa ou limite de tempo. Em vez disso, preste atenção para criar algo bonito e o universo expandirá o recipiente no qual você terá que explorar e crescer.

	No capítulo 11, apresentarei uma ilustração detalhada da árvore de cura: um resumo de todo o processo que você aprendeu. A ilustração da árvore de cura é um mapa virtual de você, a bela árvore da qual falamos anteriormente. É como uma imagem que resume as quatro principais áreas de desequilíbrio que você aprenderá neste livro, bem como as técnicas para trabalhar nelas. Coloquei a ilustração no final do livro porque ela será sua melhor companheira, mas até que você tenha aprendido todas as peças que a compõem. Então você pode entender sua utilidade como seu mapa pessoal.

	 

	 

	Por onde começar?

	 

	No início, em minha própria jornada, eu estava determinado a liberar todos os meus "problemas" de forma sistemática e pragmática. Tentei criar uma fórmula confiável para organizar como esse processo de cura se desenrolaria. A boa notícia é que não funciona assim. A melhor notícia é que você definitivamente não precisa alcançar um equilíbrio perfeito, ou se libertar de todos os seus conflitos para ficar bem. Que alivio! O corpo não precisa estar livre de estresse – ou problemas – para alcançar um bem-estar profundo e total.

	Se você sente que nunca vai melhorar a menos que faça tudo e alcance um estado de perfeição onde cada pequeno detalhe está em ordem, aqui está a resposta para suas preocupações: VOCÊ NÃO PRECISA CONSERTAR TUDO. VOCÊ NÃO PRECISA RESOLVER TUDO. VOCÊ NÃO PRECISA RESOLVER TUDO. Mesmo agora, tenho colapsos emocionais, meu corpo dói temporariamente e encontro desequilíbrios e bloqueios no meu sistema de energia... mas me sinto bem e feliz. Você pode curar sem fazer tudo. Você pode curar mesmo fazendo uma pequena mudança. VOCÊ NÃO PRECISA RESOLVER TUDO.

	Os clientes costumam me dizer: “Tenho muitos problemas. Por onde eu começo? E eu digo a eles: "Não se preocupe, você realmente não tem mais do que três a cinco problemas principais e todo o resto está conectado a eles". Tudo está tão inter-relacionado que, enquanto nos concentramos em um desequilíbrio, também podemos estar corrigindo os outros.

	Por exemplo, uma vez eu estava ajudando um cliente que tinha problemas digestivos constantes. Eu tinha refluxo, náusea e inchaço de quase tudo que comia. Enquanto estávamos focados principalmente no objetivo de reparar seu sistema digestivo, ela teve uma agradável surpresa. Após algumas sessões, ela notou que, além de melhorar seus sintomas digestivos, sua fobia de falar ao telefone (algo que ela não havia mencionado para mim) também diminuiu. Como um problema pode estar conectado a muitos outros, muitas vezes desbloqueamos mais do que pensamos.

	Essa experiência é um exemplo perfeito de por que não devemos ficar obcecados em fazer as coisas de forma muito metódica. Só precisamos lembrar que o objetivo de nos tornarmos quem realmente somos é o objetivo final. Não se trata de alcançar a perfeição, o equilíbrio ou mesmo a cura física. Trata-se de liberar tudo o que nos impede de viver livremente. Não importa como você chega lá; só importa que você faça.

	A cura é uma questão de prática. Todos os dias de sua vida você tem a oportunidade de deixar ir o que o impede de seguir em frente e se aproximar de si mesmo. Quando parecer estar funcionando, continue praticando. Quando parecer que não está funcionando, continue praticando.

	 

	 

	 

	 

	Que esperar

	 

	Ao usar as técnicas contidas neste livro, você pode sentir alívio imediato ou pode exigir muita persistência. Ambos os casos estão bem. Não influencia sua cura final.

	Quando a energia se move, algum "processamento" sempre ocorre, o que significa que seu corpo está liberando essa energia inteiramente de seu campo, que se estende além de seu corpo físico. Ao longo desse processo, que pode durar de alguns dias a uma semana, você pode sentir mais desconforto, fadiga ou um pouco de desconforto. Vários dos meus clientes também relatam sentir-se mais leves e melhores após algumas sessões, o que também é possível. À medida que você se move e limpa a energia de forma mais consistente, você se tornará mais sintonizado com o processo de liberação do seu corpo. Se você acha que está tendo dificuldades para processá-lo, incluí algumas ferramentas no Capítulo 12 para ajudá-lo com isso.

	Ao usar essas técnicas, você pode se distrair. Isso é natural e nada para se preocupar. Muitas vezes a mente pensa em coisas que de alguma forma estão relacionadas com o que você está limpando. E mesmo que isso não aconteça, nada de ruim vai acontecer. Ao desenvolver as técnicas, você pode bocejar, arrotar, sentir calafrios, coriza, olhos lacrimejantes, tossir, sentir-se sensível, rosnar, suar ou ter uma variedade de sensações diferentes. Todas essas reações são bons indicadores de que seu corpo está liberando. Isso significa que você está saindo do modo de estresse e entrando no modo de relaxamento e cura. Especificamente, bocejar sinaliza que seu sistema nervoso está relaxando. Tenho vários clientes que não apresentam sinais de liberação de energia durante o processo, mas eles ainda fazem um lucro. Quando movimento energia, seja para mim ou para um cliente, bocejo muito. Se for algo muito grande, eu costumo espirrar. Eu sempre brinco que um espirro vale dez bocejos para mim! Espirrar e bocejar são as respostas do meu corpo para movimentar muita energia, mas cada pessoa é diferente e você mesmo descobrirá seus sinais.

	Também é importante lembrar que todos nós liberamos energia em taxas diferentes. Eu fiz muitas sessões onde um cliente se sente bem imediatamente após fazer o trabalho. Eu os chamo de “maravilhas de uma sessão”. Quase instantaneamente seus sintomas mudam ou eles sentem uma grande liberação emocional. Se por algum motivo você não sentir nada no início, talvez não seja o ritmo do seu corpo, ou talvez haja mais camadas que você precisa trabalhar.

	Se você enfrentou um desafio por muito tempo, pode levar algum tempo para trabalhar com ele de diferentes ângulos para sentir uma mudança. Seus desafios não apareceram da noite para o dia, mesmo que você tenha vontade. Eles estavam se formando em seu sistema de energia muito antes de se manifestarem como sintomas, aos quais você prestou atenção. A boa notícia é que a cura normalmente funciona assim também. Nada acontece, nada acontece, nada acontece (assim você pensa)… e de repente, tudo o que estava acontecendo dentro se manifesta. Você pode estar a um passo da cura. Ver a jornada como um tecido integrador que flui em sua vida é a maneira mais satisfatória e eficaz de gerenciá-la. Se você quer uma cura profunda e permanente, não há solução rápida. Você tem que se render e deixar tudo acontecer. O universo não vai te dar um "não", mas às vezes ele responde com um “ainda não”. Apenas continue tentando e fazendo o que você precisa fazer. A cura nunca acontece rápido o suficiente, mas isso não significa que não esteja acontecendo.

	Na minha própria cura, não mantive um registro meticuloso do que estava fazendo ou de como estava evoluindo; Apenas fiz questão de seguir. Na maioria das vezes eu não tinha ideia do que estava fazendo, mas me comprometi e usei consistentemente o que aprendi. Foi um método que funcionou bem para mim. Se você usar as técnicas de forma consistente, você também sairá por cima.

	Sugiro que você faça anotações em um caderno e escreva de vez em quando o que pensa ao longo de sua jornada. Embora manter o controle de seus sintomas, doenças e emoções passadas não ajude aqui, ter um espaço onde você possa escrever seus pensamentos, mudanças em seus sintomas e outras observações que você percebe ao longo do tempo pode ajudar.

	 

	 

	Quanto tempo devo dedicar ao processo?

	 

	Imagine uma panela com água fervente e uma tampa. Mais cedo ou mais tarde, a água gera tanto vapor que empurra a tampa e a água sai. Você corre para o resgate, levanta a tampa e parte da pressão é liberada. Mas aí você não sai e volta uma semana depois. Você está cuidando da água. Você continua soltando um pouco de vapor enquanto faz outras coisas na cozinha. Embora você também possa liberar “vapor” (energia) de seu corpo fazendo um trabalho profundo, agora e mais tarde com as técnicas que você aprenderá neste livro, será muito mais eficaz se você liberar a pressão de forma constante e lenta. Não o abandone. Arranje tempo para isso todos os dias. Não precisa ser horas. Às vezes, trabalhar em algumas coisas levará mais tempo. Ainda assim, parar e não fazer nada porque você "não tem tempo" ou está sobrecarregado é talvez o pior erro que já cometi.

	Às vezes, os clientes me dizem no início de uma sessão que algo que fizeram ao longo do tempo em que trabalhamos juntos deu muito trabalho. "Que técnica você usou para superar isso?" Eu pergunto animadamente. Às vezes eles respondem: "Eu não fiz nada." Dá vontade de chorar quando ouço isso! Sentir-se mal é uma ótima oportunidade para limpar algo que está se apresentando e que está implorando para ser liberado.

	Se você sentir uma emoção forte mesmo fora do seu tempo de cura, use uma técnica para liberar esse "vapor" no momento, para que não aumente o caldo que você terá que cuidar mais tarde. Se você está se sentindo triste ou com ciúmes, ou está com dor de estômago, ou qualquer outra coisa, reserve um tempo para descobrir o que está reservado para você (darei muitas ideias para isso no Capítulo 6) e aplique uma técnica que você aprendi.

	Você teve um pesadelo? Use-o como uma oportunidade para encontrar algo que você precisa limpar.

	Ainda pensando em algo que aconteceu no trabalho há uma semana? Encarar. Tudo isso reaparece porque tem raízes mais profundas que podem ser facilmente limpas.

	 

	Cinco minutos, dez minutos ou o número de minutos que você tem disponíveis são os que podem mudar sua vida. Com este livro, você terá as ferramentas necessárias para alcançá-lo. As técnicas são nobres e eficazes. Eles trabalham. Como sempre, tudo se desenrola e acontece no tempo divino. Sem pressão, sem pressa. Tudo está bem. Você está se curando.

	 

	 

	Capítulos importantes a serem considerados

	 

	Embora cada capítulo deste livro seja importante, há alguns em particular que você deve consultar com frequência. Eu gostaria de sublinhar quais são para que você possa se mover entre eles facilmente.

	 

	 

	Lista de exercícios e técnicas após o índice.

	 

	Aqui você encontrará uma lista de todas as técnicas e exercícios contidos neste livro. Isso permitirá que você pesquise rapidamente o conteúdo de que precisa.

	Capítulo 6: Aprenda a linguagem do seu corpo. Este capítulo pode ser usado como um guia de referência e lhe dará uma melhor compreensão do que seu corpo está dizendo através de seus sintomas. Toda vez que seu corpo parece funcionar mal, é uma oportunidade de vê-lo sob uma luz diferente. Seu corpo será um grande guia em sua cura.

	Capítulo 7: Desbloqueie experiências não processadas; e Capítulo 8: Liberte-se de Crenças Prejudiciais. Esses dois capítulos apresentam quatro das principais técnicas que você usará. Para cada um você aprenderá como usá-lo, como aplicá-lo ao seu desafio e verá exemplos de como fazê-lo. Nota: A quinta técnica básica é ensinada no Capítulo 9. Capítulo 11: Crie um mapa de cura único. Este capítulo fornece uma visão geral de tudo o que você aprendeu ao longo do livro. Ele inclui uma ilustração da árvore de cura para ajudá-lo a visualizar o processo, além de instruções para usar a ilustração para agilizar sua cura.

	 

	 

	Você está pronto para começar. Minhas palavras de despedida são poucas, mas importantes: persistência e paciência nem sempre são virtudes naturais. No entanto, os milagres que eles trazem funcionam e definitivamente valem a pena. Tanto quanto você.

	 

	 

	 

	 

	 

	Seção I

	Uma introdução ao corpo energético e à autocura

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	minha história de sucesso

	 

	 

	 

	 

	Somente quando o estágio da lagarta chega ao fim é que a pessoa se torna uma borboleta... você não pode evitar o processo da lagarta. O processo de viagem se desenrola pouco a pouco sem que tenhamos qualquer controle sobre ele.

	
	
— RAM DASS, ESTEJA AQUI AGORA




	 

	 

	Aos 25 anos, eu não fazia nada nobre como mudar o mundo, mas ficava feliz em fazer as pessoas sorrirem com minha parafernália de equipamentos Harley-Davidson, meditando ao som dos motores das motocicletas na hora do almoço. Em julho de 2005, eu não fazia ideia de que minha vida de sonho como diretor de marketing da Harley-Davidson estava prestes a terminar, embora agora veja que ignorei muitos avisos de deterioração da saúde de anos atrás. No começo começou a ser difícil para mim subir uma rampa que ficava no meu escritório na Harley e levava ao refeitório do local. Senti dor e formigamento nas pernas. Aos poucos comecei a perder a funcionalidade dos meus braços. Perdi habilidades, não conseguia levantá-las sobre a cabeça para lavar o cabelo, tropecei e caí mais vezes do que podia contar.

	 

	Ela sentia dor 24 horas por dia e só sentia alívio quando dormia profundamente depois de tomar um comprimido para dormir. Uma dor intensa invadiu todo o meu ser. Nem um centímetro de mim foi poupado; tudo, desde meus pés até o topo da minha cabeça, gritava em agonia. Como não recebi um bom diagnóstico e não recebi tratamento adequado por muito tempo, o dano ao meu corpo foi terrível. Os nervos expostos em todas as minhas extremidades geravam uma dor sem nenhum padrão que pudesse me avisar quando o pior ainda estava por vir. A artrite avançada nas principais articulações me deixou incapaz de levantar a perna o suficiente para entrar na banheira e tomar banho. Muitas vezes eu não conseguia sentar no vaso sanitário sem ajuda porque meus quadris não aguentavam a pressão de abaixar o peso do meu corpo no assento. Eu não podia usar meus ombros para me empurrar para cima e para fora da cama quando eu queria. As paredes do meu coração incharam, correndo constantemente como se eu tivesse acabado de correr uma maratona. Eu estava tão cansado que às vezes não conseguia mover meus lábios para falar, e tinha uma deficiência cognitiva tão severa que não conseguia nem formular palavras. Meu sistema imunológico severamente enfraquecido me fez sofrer de herpes zoster tão grave que fiquei com cicatrizes e com dor por anos. Minha contagem de glóbulos brancos despencou tanto que eu não podia sair de casa por ordem do imunologista. Nenhum órgão ou sistema do meu corpo foi poupado. Minha vida, como eu a conhecia, desapareceu e foi substituída por uma doença monstruosa que nenhum médico foi capaz de entender. Eu tinha mais medo de viver do que de morrer.

	 

	 

	 

	 

	tentando curar

	 

	Vários anos depois de uma série de diagnósticos e tratamentos errados que quase me mataram, recebi o correto. Este é o momento em que uma pessoa com doença crônica ganha na loteria. Aparentemente, fui picado por um carrapato minúsculo, explicaram os médicos – um carrapato do qual nunca tinha ouvido falar. Ele transferiu uma bactéria chamada Borrelia burgdorferi, o agente causador da doença de Lyme, para mim. A doença de Lyme é uma infecção bacteriana que se espalha por uma picada de carrapato e causa sérios problemas de saúde se não for tratada. E assim foi. O diagnóstico da doença de Lyme levou a uma série de outros subsequentes, incluindo doença autoimune da tireoide, disfunção renal, doença do tecido conjuntivo, fibromialgia, neuropatia e muito mais. Eu nunca tive uma mordida visível, coceira ou qualquer coisa assim. Eu já havia sido testado para a doença de Lyme, mas é tão falho que só deu positivo muitos anos depois, quando uma amostra do meu sangue foi enviada para um laboratório especializado. Encarei o diagnóstico da doença de Lyme em estágio avançado como um grande saco de doces; Abracei-a o melhor que pude e comecei a procurar uma cura.

	Os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) estimam que aproximadamente 300.000 casos de doença de Lyme ocorrem nos Estados Unidos a cada ano, mas apenas 10% deles são diagnosticados adequadamente.1 Essa estimativa significa que a doença de Lyme é duas vezes mais comum que o câncer de mama. e seis vezes mais comum que o HIV/AIDS. Alguns casos nunca são relatados. Isso deixa muitos diagnósticos errados de fibromialgia, lúpus, síndrome da fadiga crônica, esclerose múltipla, artrite, enxaquecas, dificuldades de aprendizagem, transtorno bipolar, doença de Parkinson, arritmia cardíaca e muito mais.

	Apesar da antibioticoterapia intensiva para tentar erradicar a bactéria Lyme, assim como outras infecções que o carrapato me transmitia, continuei sofrendo constantemente. Juntamente com meu protocolo diário intensivo de quarenta e quatro pílulas e injeções intramusculares de antibióticos, esgotei toda a variedade de possibilidades alternativas existentes. Embora na época em que conheci a Dra. Geeta Shroff, fundadora de uma clínica de células-tronco em Delhi, Índia, eu fosse funcional o suficiente para não precisar de cuidados constantes, ainda sofria de uma versão um pouco menos grave de todos os meus sintomas. Minhas buscas na internet pela Dra. Shroff revelaram opiniões contraditórias sobre ela. Eles variavam de "herói" a "vigarista". Mas depois de falar com ela ao telefone e ler as histórias de outros pacientes com células-tronco embrionárias, aprendi que essas células não apenas tinham o potencial de fortalecer meu sistema imunológico, mas também regenerar órgãos, nervos e células danificados em meu corpo. Eu senti que era exatamente o tipo de dose que eu precisava para salvar minha vida.

	Em 9 de dezembro de 2007, apenas nove meses após ser diagnosticado com a doença de Lyme, embarquei em um avião para Nova Delhi, sem saber se o tratamento salvaria minha vida ou me mataria. Fui jogado em um país pelo qual me apaixonei imediatamente, enquanto ao mesmo tempo testava minha sanidade, e sabia que meu coração precisava dos dois elementos igualmente. O mais graciosamente que pude, tentei absorver tudo, incluindo a parte de comer grandes quantidades de curry, encontrar macacos indisciplinados em todos os lugares e sentir o medo tomar conta de mim.

	Embora meu otimismo invencível sempre tenha me ajudado, logo ficou claro que eu não atenderia aos requisitos de uma cultura que promove a "mente sobre a matéria", o "pensamento positivo" e outros conceitos que me fazem me culpar por minha doença. “As células-tronco podem desempenhar um papel, mas você tem o poder de se curar”, repetia a Dra. Shroff para mim quase todos os dias, como um disco quebrado, que ela tentava desesperadamente parar.

	Depois de nove semanas recebendo injeções diárias de células-tronco e tendo uma vida inteira de oportunidades de crescimento, saí da clínica com meus próprios pés. O sucesso não veio facilmente, mas veio. Depois de uma luta que só poderia ser comparada a derrubar um elefante no chão, ela foi curada. Ou assim parecia.

	 

	 

	retorno dos sintomas

	 

	Alguns anos depois, senti o início de um terremoto em um terreno que, por um tempo, parecia estável. Durante uma viagem de dois meses a Londres, senti uma dor preocupante e um formigamento nos pés que pareciam vir do nada. Semanas se passaram e o desconforto não foi embora. Quando procurei ajuda médica, as coisas estavam tão ruins que fiquei dois dias internado no hospital para fazer exames. As ressonâncias magnéticas e outros diagnósticos deram negativo e fui liberado. Mas como os sintomas eram familiares me aterrorizava: eram exatamente os mesmos que eu tinha em 2005, no início de minha carreira como doente em tempo integral. Embora eu tenha testado positivo para o vírus Epstein-Barr,

	Parecia que de repente forças rebeldes dentro de mim estavam lutando, culminando em uma tempestade que anunciou “lá vamos nós de novo”. Mas tão repentina e misteriosamente quanto os sintomas apareceram, eles desapareceram rapidamente, sem a necessidade de tratamento. No entanto, minha batalha ao longo da vida com endometriose, miomas, pólipos e cólicas severas piorou muito. Todo mês ela passava dias deitada em um sofá tomando sedativos prescritos para anestesiar a dor. Mesmo assim, muitas vezes a medicação não diminuía nem um pouco a dor e eu acabava no hospital. Nenhuma das quatro cirurgias anteriores ao meu tratamento com células-tronco, nem a que se seguiu, me deram alívio por mais de alguns meses.

	Oprimido por estar em Londres e tentar encontrar um médico que estivesse familiarizado com a doença de Lyme, problemas menstruais e um coquetel de outros diagnósticos do meu passado, decidi seguir uma nova pista. Em uma das minhas maratonas de buscas na internet, me deparei com um médico da medicina tradicional chinesa que, segundo li, havia tratado a princesa Diana. Na minha primeira consulta com esse médico doce, mas não muito falador, vi a foto de Lady D em sua estante. "Qualquer um que foi capaz de ajudar a princesa certamente pode me ajudar", concluí, imediatamente sentindo uma sensação de segurança.

	A medicina tradicional chinesa é um sistema médico com milhares de anos. Ele é construído com base no fato de que os sintomas surgem da energia bloqueada no sistema de energia sutil do corpo. Quando esses desequilíbrios são corrigidos usando diferentes modalidades, um fluxo saudável de energia no corpo é restaurado.

	A cada duas semanas eu ia para a terapia de acupuntura e depois voltava para casa para beber um chá terrivelmente amargo que fazia minha cozinha em Londres feder como uma árvore podre. Com o tempo, notei uma grande diminuição na minha dor e, principalmente, nos meus sintomas pré-menstruais, bem como uma melhora nos meus níveis de energia. Infelizmente, quando meu ritual de incansavelmente ferver, coar e engolir meu chá deu errado, minha melhora diminuiu drasticamente. Suspeitei que precisava de mais tempo para ver os benefícios a longo prazo, mas o plano de tratamento caro e fisicamente desagradável logo se tornou muito difícil de manter.

	No final do ano, eu estava de volta à Califórnia, sentindo que todas as minhas opções haviam desaparecido lentamente, como água escorrendo de um balde rachado. Mais uma vez, iniciei o processo de contato com especialistas e me perdi no caos da tomada de decisões médicas. Então, de alguma parte do cérebro (provavelmente armazenada em um arquivo chamado "Volte para um dia específico"), as palavras do Dr. Shroff vieram à minha consciência: "Você tem o poder de se curar". E assim, decidi tentar.

	 

	Como foi que um tratamento radical como a terapia com células-tronco embrionárias poderia salvar minha vida, mas não meu útero? Por que meus ciclos menstruais estavam piorando?

	Por que certas alergias alimentares e outras condições que eu tinha antes da terapia com células-tronco voltaram? O que diabos estava causando aquela dor ocasional e formigamento nas minhas pernas que continuavam voltando?

	Eu não tinha certeza por que tudo isso estava acontecendo, mas eu sabia que estava chegando perto de algo, então coloquei minha fé na ideia de que o que eu precisava estava ao virar da esquina.

	 

	 

	Descobrindo o trabalho energético

	 

	Talvez eu estivesse indo na direção certa ao pensar em trabalhar no sistema de energia do meu corpo, mas ainda não tinha chegado a uma solução. Eu queria encontrar um processo que não envolvesse uma dependência de namoro de longo prazo ou ferver, coar, drenar e segurar meu nariz como parte do protocolo de tratamento. Comecei a procurar outros tipos de terapia que se concentrassem no sistema de energia sutil do corpo.

	Quando encontrei a medicina energética, fui imediatamente atraído por ela. A medicina energética é um processo de equilíbrio e fortalecimento das energias do seu corpo para alcançar o bem-estar. Li tudo o que pude sobre isso e fiquei particularmente atraída pelas obras de Donna Eden, uma pioneira na área. Comprei todos os seus livros, começando com Medicina Energética, e comecei a praticar várias técnicas de medicina energética todos os dias. Com o tempo comecei a ver alguma melhora. Percebi que os analgésicos que eu tomava há 15 anos toda vez que menstruava finalmente estavam me ajudando. Antes, eles quase não tinham efeito sobre mim. Eu também senti algo intangível. Eu me senti mais forte, e talvez um pouco mais feliz. Senti que definitivamente estava no caminho certo.

	Achei que essa era a solução – o que eu estava esperando – até perceber que minha capacidade limitada de atenção não estava ajudando a “mimar” meu fluxo de energia. Entre os ciclos menstruais, eu passava uma hora ou mais por dia me certificando de que minha energia não se estabilizasse. Quando eu estava menstruada, eu tinha que prestar atenção nisso o tempo todo, fazendo exercício após exercício para diminuir minha dor. Meu novo trabalho de monitorar constantemente esse processo feminino natural (que eu odiava tanto) era contra-intuitivo.

	Embora eu sentisse que não tinha entendido completamente, continuei a aplicar alguns dos protocolos de medicina energética de Donna, mas tomei a decisão de me aprofundar no meu método de cura. Eu queria saber por que ou como minha energia estava ficando presa.

	Por que algumas pessoas se curam de forma permanente e completa, enquanto outras não? Eu conheci várias pessoas ao longo da minha jornada que se curaram de suas doenças através do que parecia uma facada na simplicidade: injeções de vitamina B, suplementos de quinina, corte de glúten ou remédios semelhantes. Porque eu não?

	 

	Rapidamente tive uma epifania: se tratar o corpo não resolve o problema, então talvez o corpo não o tenha causado sozinho.

	 

	 

	As peças que faltam do pensamento positivo

	 

	Embora eu sempre tenha me considerado uma pessoa eternamente otimista, comecei a pensar que era um fracasso na escola do pensamento positivo. Ou talvez fosse um pouco mais complicado e eu ainda não tivesse chegado longe o suficiente. E se o efeito profundo dos pensamentos e emoções fosse tão grande que fosse a base geral da minha saúde precária?

	Foi então que comecei a analisar minha vida, não com raiva ou culpa, mas através de um sentimento de vazio na forma de um coração que estava em mim e que parecia estar esperando aquele momento chegar; era a sensação de que eu tinha que preencher algo em mim. Eu me abri para a possibilidade de que minha vida e eu mesmo tivéssemos contribuído para que eu estivesse nessa situação, mesmo que ainda não fizesse tanto sentido que fosse assim. Afinal, eu era o denominador comum em um padrão que parecia se manifestar por meio de diferentes doenças ao longo de várias fases da minha vida.

	Mais claramente do que nunca, compreendi minha deficiência na arte de deixar ir, em ser vulnerável e em confiar na vida. Eu sempre tentei controlar tudo na minha vida, porque estava convencido de que meu mundo seria mais seguro se eu pudesse. Sempre tive que me lembrar de respirar em momentos de estresse; caso contrário, por natureza ele prendeu a respiração. Muitas vezes eu segurava a vontade de chorar, desejando ser o tipo de pessoa que não era afetada por nada. Parecia-me que minhas emoções estavam mais seguras nos confins do meu corpo, e nunca considerei o custo que isso teria.

	Minha mente é lógica, calma e controlada, tantas vezes tratei meu coração como se pudesse fazer o mesmo. Sempre fui “a rocha”, como muitos dos meus amigos me dizem. Senti instintivamente que assumir a responsabilidade pelos problemas de outras pessoas era minha missão na vida, e aceitei essa missão sem pensar.

	Achei que minha intuição não estava funcionando bem, mas comecei a perceber que a estava ignorando quando ela sussurrou para mim. Eu me senti desconfortável em tomar decisões com base em qualquer coisa que não fosse uma informação justificável – eu sou um virginiano por completo. Eu precisava de lógica e razões legítimas para me libertar de relacionamentos que não eram certos para mim, carreiras que não eram certas para mim e muito mais. E o medo me venceu; não o medo que vem com as fobias, mas um tipo de medo que me fazia sentir insegura todos os dias, em todos os sentidos.

	Ler. eu investiguei. eu refleti. Absorvi todos os trabalhos do Dr. Bernie Siegel, Luise

	 

	Hay, do Dr. Bruce Lipton, Caroline Myss, Wayne Dyer, Gary E. Schwartz, Candace Pert, Masaru Emoto e outros especialistas. Tomei consciência das possíveis implicações do que estava descobrindo: aquela energia emocional não processada, as experiências não resolvidas, as crenças limitantes sobre como o mundo deveria funcionar, o medo, a negatividade e, geralmente, se afastando do que se encaixa no seu coração. .. isso pode deixá-lo infeliz e também deixá-lo doente. Era a peça que faltava no meu quebra-cabeça de pensamento positivo. Enquanto “pense positivo!” Eu havia me permitido chegar a um certo ponto, com isso não poderia mudar o rumo da minha vida para me curar completamente.

	Todas essas peças recém-descobertas aumentaram o estresse que agora sinto pesar sobre mim, mesmo para um corpo que renasceu após a terapia com células-tronco. Pensando nisso, tenho absoluta certeza de que o medo de uma recaída na doença de Lyme foi algo tão presente que por si só contribuiu para a degradação da minha saúde. Acho que o fato de meus médicos em Londres me liberarem foi o suficiente para acordar meu corpo do modo de pânico interno em que estava e voltar ao modo de cura. Mas ele sabia que estar ciente desse modo de medo não era suficiente. Eu precisava encontrar uma maneira de transformar o padrão se quisesse ser e permanecer saudável.

	 

	 

	Você tem o poder de se curar

	 

	Acho que ficou claro para a Dra. Shroff que eu não teria a capacidade de acreditar no que ela estava me dizendo na época, mas ela sabia que eu estava perto disso.

	Eu finalmente parei. Eu apenas parei. Deixei de apontar meus sintomas e síndromes, bem como suas supostas causas externas. Olhei para dentro. Há um ditado que diz que quando um aluno está pronto, o professor aparece. É muito verdade. As informações que descobri não eram novas, assim como muitas coisas que “percebemos” ou sobre as quais temos uma “epifania” não costumam vir de informações que nunca encontramos ou que ainda não estão dentro de nós. . A chave é estar pronto. Você pode ver ou ouvir a mesma coisa cem vezes, mas até que esteja pronto, seu ser não a receberá. Eu precisava chegar ao ponto em que estava tão farto da doença, do fardo e da luta, que simplesmente me recusava a participar mais; não no sentido de brigar com ela ou ficar bravo com ela, mas que meu espírito estava realmente farto.

	De repente, eu fui capaz de reconhecer as vezes que eu tinha paternalista estar doente, talvez pensando subconscientemente que era minha maneira de carregar o peso dos outros. Me dar permissão para cuidar de mim antes de qualquer outra pessoa me era desconhecido, mas era uma habilidade fácil de adquirir com a doença. Talvez eu até acreditasse até certo ponto que estar doente me dava um nível de segurança que eu não poderia conceber de outra forma. Isso me protegeu de um mundo em que era muito difícil para eu me sentir confortável. Com tudo isso, me separei do meu ser interior e me perdi, me afastei tanto que meu corpo falava comigo da única maneira que sabia fazer: através dos sintomas.

	O processo de autodescoberta e liberação de tudo não combinava mais com a vida que eu queria desesperadamente, não era tão dramático ou importante, mas era uma questão de vida ou morte. Através do método de três partes que compartilharei com você neste livro, fiz o que os médicos não podiam fazer por mim, o que as células-tronco não podiam fazer por mim e o que muitos disseram que não faria: curei-me completamente e com segurança. permanente. Há algo de que me senti completamente seguro durante todo o processo. As bactérias sozinhas não causaram minha doença de Lyme, e o desequilíbrio hormonal que causou meus problemas menstruais não agiu por conta própria. Acredito que a terapia com células-tronco foi o início do reparo físico do meu corpo. Sem dúvida, este foi ajudado pelo meu crescimento pessoal durante o meu tempo na Índia. Mas no final, o choque de voltar à minha vida cotidiana causou uma erosão sutil na minha saúde mais uma vez. Mudei meu corpo físico, mas não mudei minha vida e minha relação com ela. Não só sei que meu desequilíbrio emocional afetou dramaticamente meu sistema imunológico, mas acredito que meu corpo estava tentando desesperadamente chamar minha atenção. Ele estava tentando me dizer que a maneira como eu estava vivendo minha vida não estava de acordo com o que eu deveria ser. Aprendi sobre a possibilidade de manifestar novamente uma doença se não se atacar a origem dela. em vez disso, acho que meu corpo estava tentando desesperadamente chamar minha atenção. Ele estava tentando me dizer que a maneira como eu estava vivendo minha vida não estava de acordo com o que eu deveria ser. Aprendi sobre a possibilidade de manifestar novamente uma doença se não se atacar a origem dela. em vez disso, acho que meu corpo estava tentando desesperadamente chamar minha atenção. Ele estava tentando me dizer que a maneira como eu estava vivendo minha vida não estava de acordo com o que eu deveria ser. Aprendi sobre a possibilidade de manifestar novamente uma doença se não se atacar a origem dela.

	A dramaturga Katori Hall descreveu melhor quando disse: "Era como se Deus estivesse segurando um saco de bênçãos e eu estava segurando um saco de merda, e quando larguei minha bolsa, Deus disse: 'aqui está'".

	Eu estava pronto e era a hora certa. Eu não me importava com as desculpas ou os detalhes de como cheguei a este ponto. Eu não estava preso à minha história e não culpei as bactérias, vírus ou hormônios que estavam me atacando. Eu estava simplesmente disposto a ver que, se eu fazia parte do desafio, eu também era parte da solução.

	Até agora, as pessoas ainda me perguntam: "Como você sabia como curar?" E a verdade é que eu não sabia. Mas eu estava pronto para fazer minha parte e tentar. Estar doente não era minha culpa, mas se eu quisesse ficar bem, tinha que ser minha responsabilidade.

	Fechei os olhos com força e deixei as coisas acontecerem, em vez de me forçar a vivê-las. Eu tive que ser extremamente corajoso para virar nessa direção, mas qualquer um pode fazê-lo. Decidi que não tinha escolha a não ser confiar profundamente no caminho em que estava e, se falhasse, poderia pelo menos ter orgulho de mim mesmo. Abracei a travessia, ao mesmo tempo que a soltei; um equilíbrio que talvez seja a maior das minhas conquistas. Participei do meu caminho de vida, mas também deixei que se desenrolasse à sua maneira e no seu tempo. Quando fiz essa mudança mental, tudo ficou mais fácil. Aos poucos fui me abrindo exatamente para o que precisava fazer, no momento certo em que precisava fazer. Permiti que algo passasse por mim e confiei em um processo que era maior do que eu.

	Seu caminho também se desenrolará no momento perfeito, revelando peças do quebra-cabeça à medida que estão prontas para serem curadas. Nem sempre será quando você quiser, mas será. O desafio é fazer o trabalho, sabendo que o que você quer já está a caminho.

	A cada momento que o medo e a dúvida tomavam conta de mim, eu me concentrava naquelas simples palavras de Ram Dass: Esteja aqui agora. E quando passasse o momento, tentaria novamente. Às vezes eu tropeçava no processo, mas continuava aprendendo novas maneiras de entrar no meu sistema de energia e, se alguma parecia consistente, eu a aplicava.

	O que não me parecia coerente, deixei de lado. Fui além do pensamento positivo e encontrei algo maior: sentir-me positivo. Consegui isso penetrando nas profundezas do meu ser e descobrindo coisas que não funcionavam mais para mim: crenças, energias, emoções e padrões. E depois de muitas tentativas e erros, lágrimas e triunfos, fui totalmente curado apenas com a ajuda de minha orientação interior. Eu não era perfeito, claro que não, mas fazia o que podia, sempre que podia. E isso foi o suficiente. Lentamente, soltei meu saco de merda e, ao fazê-lo, as bênçãos vieram. As alergias desapareceram, o vírus Epstein-Barr recuou e meu sistema imunológico ficou forte novamente, como uma força abundante que não pode ser facilmente derrotada.

	 

	 

	torne-se o verdadeiro você

	 

	Tudo relacionado ao bem-estar é baseado nesta regra simples que aprendi: você deve se tornar quem você realmente é. Você deve ser o verdadeiro você. Isso significa que você deve amar a si mesmo, aceitar a si mesmo e ser você mesmo, não importa o quê. Você não pode adotar a energia dos outros, ou medo, ou qualquer outra coisa. Não é permitido viver pela metade ou aspirar a pouco. Esta jornada de cura é sobre ser você. Na verdade, a verdadeira cura não é medida chegando a um lugar onde você está livre de emoções negativas ou sendo fisicamente curado. Eu realmente acredito que a alienação ou separação de seu eu interior, ou de quem você realmente é, é a raiz do descontentamento na mente e no corpo. Você não está quebrado, nem precisa ser consertado. Você não está errado, nem precisa se corrigir. Você não precisa de auto-ajuda; você precisa de amor para si mesmo. Você só precisa se encontrar

	Há muitas maneiras pelas quais reduzimos nosso verdadeiro eu. É fácil para mim dizer “seja o verdadeiro você” ou “torne-se quem você realmente é”, mas pode ser difícil reconhecer como não estamos fazendo ou sendo isso. À medida que nos tornamos adultos, podemos ficar tão separados de nossa verdadeira natureza que perdemos nosso ponto de referência: quem é a pessoa dentro de nós. Na tentativa de conceituar essa ideia para que você a entenda melhor, apresento minha lista pessoal como exemplo. Estas são as coisas que vejo agora que me fizeram suprimir minha luz mais verdadeira e mais profunda e, assim, contribuíram para minha doença. Eu sugiro que você faça uma lista semelhante de maneiras que você acha que está fazendo a mesma coisa. Talvez você tenha tanto medo de fazer sua lista quanto eu de compartilhar a minha,

OEBPS/images/image.jpeg





